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M &et

Ifmc";p?; EM

Os autographos que nos forem rc-
<

mettidos não serão devolvidos, cm- �
hora deixem de ser publicados. �

c
z;
..-As publicações inedictoriacs, de­

clerações, editaes, aununeios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jornal do. Commel'CÍO)
VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabulei, o de Ma·

riano Corrêa de Mello.
�'iU

ANNUNCIOS ESPECIAES
------_.__._-------

ATTENQÃO
Roz J C<l�("rnil'a V i.i n na roga ;.IOS de­

ve,l()r("� dd seu cu su l , o «bssqu io til" !-la­

t isfuzcretu �elH deb. ti)" deutro do praz"
de trin ta di as, a contar lh data de-te.
fillll" o qUill. u l éru df.� p ubl i cn r se u s no­

mes pe lus fol h as da crpuu l
, ]l!'oced'.'l'á

judicia l men te contra elles.
Desterrn. 10 d" Janeiro d» 1884.­

Rosa Casemira Vianna.

ELIXIR MAGICO
l{EMEDlO I'T'I

!f.3 insta ntuneo, contr-a todas (j,; DÔ' !:::
(.!:lI RES. Cu ra WS:ies. dcíluxo-, febre :::
� in termuten te. indigestão, mal::=J
=

do figa do, etc .. e te. :3:
� A'VENDA �>os:::

EM TODAS AS PHARi\IACLb c:;i:,';j Agente geral: R, W, Fison &J O, Q

ELIXIR M,AGICO
---�

BISNAG1:\.S
EM GHANDE QUANTIDADE

:l'A

LOJA DA AriCORA
Velldlo-.'e pO!' a tu cu do e ;l Vill'ejo, a

.p reços ba ra t iss i rn..s, bi';illlg-ns muito
che i rus.r s, fabricadas em Purto Aleg;'e.
Venha» ver pa ra crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

- '3J ',,:�-------
........ : ,Jo DO LEMOS

v1 aa(I�" á vista;

, �;írdLJla-15 kilospor .. 6$400
Dito » 2a-15 kilo, » .. 5$800
Dito » 3a-15 kil.\s }) .. 4$000
Ditll }) 4a-15 kilo:'i }) .. 4$300

Em,.lJarrii!'lS, a dinheiro de c,'ntillio,
far-se-Iu 1$5QO !"s, de de·conto,

ATTENÇÃO!
O abaixo a:;�ifl:lI;(rlo,reti\"i\ndo·s" para

fóra da P�OVill(;id, !J0" !l1"til'o de rn()le�­
tifl 11;1 familia, vl)ode seu lJem arregue­
z.ldo e,t.1iJ(�lecimi·'nt() ele com('(l()ria�'
q U':)IJI pret.f.111dt:l' dil'ija-,,(� ii ['na du .Joà/)
Pi:ltn,n. lG.-llfanoel Joaquim J.1:la­
dei,'a.

COMPLETO SOi-{TIMl'.NTO DE

""'V1C' V'�TSj1. � ,) 11.tJ..k
'i 1 nUA DO PIUNCIPE 1 i

JOÃO �1ULLER

AS ASSIGNATURA5
poderão cumeçar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro,

PAGAMENTO ADIANTADO

Num. 6

AGUA INDiANA Isso é o que é mais razoavel. mar os passageiros victimas do
>Como � Quando porém se nos colloca terrivel naufrágio do paquete

cosmctico e tonico não tem ri- � P b h,_.. em frente á questão de estabele- ernam ucana, e que se ac a-
val.

f
.

21 cer um porto artificial na Laguna vão na Laguna, OI ancorar na

� I
ou na Imbituba, declaramos que enseada de Irnbituba , onde os

� temos pelo primeiro completare- recebeu com a maxima sequran­

pugnancia,e pelo segundo a idéa ça.
- da desnecessidade; não só pelo Além disso Imbituba, espeei-FO G O ES E C O N OM i CO S accrescimo inutil de despesa, alrnente hoje que tem um pharo-

como pela insuffioienoia do re- lete, é um excellente ponto de .

A maior utilidade da Bnocha sultado. abrigo, como sempre foi, paraA' v e nd a e rn C:lS>1 d o

H. W. F'ISON & C. Entredtantú, fodrça ed/ confessar: os naviods acolssaddos Pdelost temté:..se de to o um os. ois portos poraes o su, () su oes e a

COllEGIO RAMOS tem de ser causade elevadas des- oeste e noroeste, que são 08 mais

pezas, então faça-se duas vezes violentos nesta costa. Quanto
esse quebra-mar ele Imbituba aos ventos do quadrante nordes­

porque ao menos assenta na sei- te, de que FI. enseada está em

encia, e poderá dar um resultado desabrigo, nunca tomào uma in­
EXTERNOS

'Jur-w pri rna r i« ,. 5$0()0 passável; mas, por Deos, nunca tensidade exagerada. O que ha
Dito secunclario -o cOllve:!CiOnCido. se gaste um vintem no proje- a temer, em Imbituba, são os

ctado melhoramento da barra da violentos e destruidores tempo­
Lagu na, pois elle seria condem- raes de leste, que nada respei­
nado a ficas inutilisado, comple- tão e causão grandes desastres
tarnente inutilisado , neste littoral, em cujas- costas

FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDo
Esse projecto é um desvario percutem de frente. São em ge-

27 RUA DE JOÃO PINTO '27 hydraulico! ral designados aqui pelo nome

Mas de Imbituba não se póde terrifico de lesiadas, acompa­
dizer semelhante cousa; e para nhadas de chuva, rigissimas lu­
isso não se precisa ir reverente fadas, e durão, ás vezes dois e

ao oráculo de Delphos. tres dias.

� Um perfume refrescante pa-
c.!:) ra dor de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

Re.ibrin-se '17 rlf) Ju nvi ro.

MENSALIDADE
P

,

t ;-! $.000;( tiniS il" .....• , , J

Meio-pe[l,iulli�ta 15$000

PIANO
Vende-se ou aluga-se um magnifico

pia no. Preço ruodestissimo. Iuforrua­
ções n'esta typ.

Em vista da con ti u uad a alteração de
preç' do c'd'à em gl'ão.• () café mudo
n'est a fabr-ica fie» sendo:

1 k ilo ... ,...... $800
1/2 dito........ $400

Felizmente são raras, e. pas­
são-se mesmo dois e mais annos

sem que aqui se .observe uma

lestada, ao menos destas de ca-:
racter mais intenso.

Quando e llas cnIlem,' amea
çando tudo arrazar, e rodeando
de mil perigos o navegante, o

que se não vê? Vê-se o porto de
Santa Catbariua ficar apinhad
de navios, de varies lotes e na­

cionalidades, que muito' de fÓl'cI,
do norte e do sul, c�)rrem a ?-:a­
rantir-se nesse abrigo amplo,
vasto, seguro e clarissimr.

Serião bitldados os esforços
dos que COl'l'eSsem para outro

ponto qualquer, e mesmll esse

alvitre poderia selo-lhes fatal.
Nas obras, pois,que paI' ven­

tura venhão �1. fazer-se em Im­
bituba, no 'caso de não procu­
rar-se um dos portus da bahia de
Santa Catharina, como nos' na-
I �

o norte, o sul, () interior (\ () lit- que dispunha, para.o ataque que rece razoavel, ha que attencler-
t()ral; attende a todos 08 pontos, tão brilhante resultado deu a 15 se áquella grave cil'cumstancia
e não aos que são dependentes d'aquelle mez.. de ser o porto des!l.brigado dos
d'esta ou d'üquella baixada, d'es- Quando em 1853,0 vapor Gua- ventos visinhos de leste,que, ou
ta ou d'aquella vertente. piassú veio á provincia paTa to- vão ql1asi directamente, ou lan-

INTERESSE GERAIJ
O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL

Imbituba, todos quantos por
___

' aqui têm navegado, e navegão, o

sabem, sempre foi alguma cousa

como porto de abrigo: ali ainda
se vê os restos da armação da

pesca da baleia, e grandes ossa-

das d'esse cetaceo. Ali estiverão

abrigados em 1839, os navios da
nossa esquadra no tempo da re­

volução do Rio Grande do Sul, e

bem assim os corsarios dos re­

beldes armados sob o commando
de José Garibaldi. Em Novem-

PELO C_�PITIO-TENENTE
J - .T - DE PROE1:t<:rC..!":...

A ilha rle San le Ca lharina é
a chave do Brazil meridioua l.

AlJliEU LIMA.

A �lfZml'.!)J. DE !l1.3!TU'�A
(Continuação)

Quem percorrer, com espir i to
desprevenido , e calmamente o

littul'al d'esta provincÍn., facil­
mente reconhecerá. que é na btt­
hia de Santa Cat-harina que se

deve estabelecer em futuro não bl'o mesmo d'aquelle anno, o ca­

pitão de mal' e guerra Frederico
Mariath planejou um ataque aos

navios dos rebeldes que estavão
fundeados em Imbituba; o que
não se levou a effeitü por terem
elleEi abandonado essa posição.
E quando os navios de Garibaldi
entrarã{) na Laguna, Mn.riath foi
a seu turno ancorar na 1mbituba,
onde reunia as forças navaes ,..le

remoto, o centru de todu o com­

mercio mai'itimo d'esta impor­
tante zona do Imperio.
D'ali se podem ramificar as

estradas de ferro e outras vias
de comnmnicação, para toda a

parte, não deseq'uilibrando o

norte,do sul; nem o RuI do norte;
p:)rque Santa Catlml'ina está no

centro e com facilidade attende

J.
,
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çâo no fundo da enseada as al- dncção provincial e tornando-os I Não é isto uma censura: longe mercio é a chave de \ �odaR as

terosas vagas já n.eio encapella- conhecidos nas praças consumi- de nós o pensamento de rneuos- grandes evoluções socia�b, e,-
,',

.

�
das que produzem, e se propa- doras, quer importando os pro- prezar os grandes esforços indi- força é dizeI-o, o ccunnercio de
gão pelo costão de pedras,' e duetos indispensaveis aos nOSSl1S viduaes que têm deixado apóz si Santa Catharina tem, talvez PUI' IiI
praias, com grande furor, e des- mercados já hoje florescentes.nos tão profundos rastos de sua acti- carencia de uma iniciativa vigo­
medida força. abrir esperanças de um fagueiro vidade productiva, e têm alçado rosa e pertinaz, se deixado cahir

Dizemos tudo isso em honra acolhimento e uma lisongeira tão gloriosamente a bandeira do n'um longo marasmo que fOl'te­
da verdade scientifica: mas é, protecção. progresso na proviuciu de Santa mente tem affectado as fontes
repetimos,lamentavel que a pou- E' um tentamen arrojado para Catharina. dos seus mais preciosos elemen-
cas milhas ao sul dessa rnaravi- as nossas débeis forças, todavia, Se deixamos pender da penna tos vitaes.
lha chamada bahia de Santa Oa- parece-nus que a 'nova Revista a palavra neçliqencia, é porque D'aqui a sua vegetação, quan­
tharina, tão' abençoada por to - Commercial, se fôr bem acei- nos parece que tod» o labor com- do é certo que, a importancia da.
dos quantos conduzem a vida e ta pela importantissima opinião mercial.agríoola e industrial .nào praça cornmercial do Desterro
os geus haveres no mal'; se pre- commercial, irá rasgando lenta prescinde hoje elo braço potente póde aff()itamente hombrear com
tenda fazer, á força de ouro, com e progressivamente largas ave- da publicidade, neto só para tor- aquellas, que, por um esforço
immensos esforços, e enormes nidas ao futuro mercantil, agri- nar conhecidas as suas evolu- louvavel de publicidade de suas

sobresaltos para u Estado e para cola e industrial da província. ções, como para receber as gl'an- operações, vão dia a dia ga­
o thesouro, nada mais e nada Este resultado será sufficiente des lições que a sciencia e a pra- nhando maior reputação e me-

menos do q ue um porto artifi- para a nossa indemnização. tica estão por esse meio. collo- lhor prestigio.
cial que, n e, Laguna.dará resul- Não temos em mira interesses cando a.. alcance de tudas as Pôde ser que, tanto para nós,
tado completamente nulIo, e que possoaes, antes orçadas as despe- vontades e de todas as aptidões, como p�ra os nOS8osassignantes,
só servirá para attestar ao mun- zas ela publicação, sem aquilatar que se dedicâo ao interesse de a publicação bi-mensa] que va-

do estup efacto, que, quando os trabalhos importantes e rni- qualquer das grandes cauzas que mos encetar reverta em prejuízo
mesmo ill egitimus, os interes- nuciosos de redacção da Revista, a civilisação adopta e o prugref;- eomuium, mas, tambem é certo,
ses locaes no Brazil são tão po- nos parece poder asseverar, que, SJ amplia. que o futuro nos compensarã, a
tentes que fazem até calar os afóra a gloria de havermos c )n- Estreitar as relaeões eCÜI1(J- nós todos, elo saoriflcio que hoje
princípios da sciencia, e açaimão corrido de alguma fôrma para o micas dos POVOt; é �stirnular as fazemos.
as verdades immutaveis que t-le engrandecimento da província, suas forças, desenvolver os seus No empenho, pOÍR. de pre­
encerrá» nas leis singelas do tornando conhecidas no exterior princípios de actividade, aper- starmos ao futuro da província
bom senso. as suas forças activas.nenhum ou- feiçoar 08 seus trabalhos, e acti- um assignalado favor, cujo reco-

Felizmente,porém, temos tan- tro resultado nos resta para in- var os impulsos do seu viver la- nhecirncr.to declinamos tono em

ta fé na sabedoria. do governo irn- demnizar a empreza de grandes borioso. gloria dos as�ignanteR daRevista

perial, que, COtT! voz bem alta, compromissos que vae assumir. Estas são as vantagens das Commercial, dirigimos hoje um

dizemos repletissimo de convie- Esta idéa foi-nos suggerida Revistas Gommerciaes. Condu- appello a toda a nobre classe, a

ção: Semelhante aberração nun- principalmente pela attenção zem de Ulll ponto a outro a histo- quem dedicamos a nossa epigra­
ca passará ao campo da realida- com que temos acompanhado os ria da vida de cada praça, offe- phe, solicitando o favor da sua

de I progressos da província em todas recendo os géneros de sua pro- valiosa protecção em beneficio
(Conunüa) ab suas phases eommeroiaes,e ao ducçào, abrindo para elles novos de nossa idéa .

..e_-------....---_

mesmo tempo pela negligencia mercadü8,estabelecendo o vanta- RE-G-R-ES-"SO
AO COM M ERelO com que têm sido observados es- josissimo commercio das perrnu- Em companhia de sua fami-

Intentamos a publicação de tes grandes passos,esta marcha tas e rasgando novos horisontes lia, regressa hoje·para a côrte
uma Revista Commercial, se o assombrosamente ascendente e para as relações intemacionaes, o nORRO prestimoso amigo Edu­
favor da. nobre classe que tão futurosa, poraquelles que devião, que estabelecem, pela sua accen- ardo Duarte Si! va, 3° escriptu­
vantajosamente .ee affirrna na buscando o estimulo da publici- tuaçâo maior ou menor, a im- rario do 'I'hesouro nacional, que,
marcha progressiva do nosso en- dade, procurar-lhe largas fontes portancia elas praças commer- aqui esteve por algum tempo no

grandecimento.quer promovendo I pam
o seu maior desenvolvi- ciae�.

.

gOZ? da licença que lhe fôra con-

a exportação dos generos de pro- mento.. E tempo de aecordar. O cOUl-1 cedida. .

:c1e:Itj�:ET�M 9 mil francos de renda, e a condessa de Ihantes exames e entrou na escola mi-

'I licitações
de seu pai, a pobre menina ___

__�_'=_J;,J JÇ_� .� Meynard 'possuia meios que lhe permit- litar, Quando sua mãe morreu, tinha esposára � marquez de Lagarde, homem
XAVIER DE MONTEPIN tiam viver modestamente.

.

elle vinte e dois anIlOS e era alferes. de bem, nco e de boa linhagem, mas
O sr. de Vandenesse tinha uma filha Voltou á Provença e pedio 011lcialmente mais velho do que ella vinte annos.

unica. Paulo, o fllho unico da sra. de ao sr. de Vandenesse a mão de sua fi- Soubemos já em que circumstancias
Meynard, era mais velho seis annos que lha. os dois amantes se tornaram a enCOll-
Maria. O seu pedido foi regeitado de modo a trar.
Uma estreita amizade unia as duas não deixar-lhe esperança alguma, En­

familias. Os pais viam-se todos os dias, tão armou-se de coragelp e tomou uma

e os filhos não se separavam nunca. grande resolução.
Pouco a pouco succedeu o que os pais Vendeu pelo preço que quizeram dar-
deveriam ter previsto, se lhes não fal- lhe, as poucas propriedades que possuia Quando, depois de ter murmurado:
tasse completamente a experiencia do na Provença, e resolveu não pOr mais Não nos devemos�tornar a ver! Maria
mundo. os pés n'aquella terra maldita onde dei- de Lagarde desappareceu aos olhos de
A' medida que cresciam Paulo e Ma- xava o coração. Paulo, o que quer que fosse de sin&;vlarria, a affeição que consagravam um ao A Africa ofIerecia uma brilhante per- e de terrivel, como um máo sonho,

Ao janlim seguia um espaçoso par- outrJ mudava de natureza. Com a spectiva de gloria e de perigos. Além atravessou o espirito do mancebo.
que, e a sombra das suas arvores se- edade, a amizade fraternal transforma- d'isso, como lh'o ouvimos dizer a elle Tornára a ver aquella que amára
culares' protegia a habitação contra os ra-se n'um amor profundo. proprio, Paulo queria morrer. Parti0 tanto!
calores ardentes dos dias caniculares. A sra. ele Meynard foi a primeira que pois para a Africa onde passou muitos Apparecera-Ihe similhante a uma vi-
FMa ahi que decorrera a jnfancia: de deu por isso, e quiz afastar o filho, mas annos sem conservar relações com a são em meio de um sonho febril e agi­

Maria de Lagarde, porque essa villa era já tarde, Confiou pois tudo ao sr. França. Durante esse tempo não ouvio tado. Oh! e era realmente uma visão!!

pertencia a seu pai, ó sr, de Vandenesse, de Vandenesse. Este formava a respeito fallar nunca, nem sequer indirecta-j Maria,. a pura e casta Maria, no meio
A um'quarto de legoa,qu'alldo muito, da filha brilhantes projectos de alliança, mente, dos Vandenesse, d'aquella saturnal que se chama o baile

da residencia elegante e rica, erguia-se que a sua fortuna e a belleza de Maria Por mais de uma ve: )rodi- da Opera! Maria só e como que aban-
uma casa d2. mais humilde apparencia, tornavam de todo o ponto realisaveis. gios de valor, assignala ") ,1)1' ac- donada! Maria separando-se brusca-
h.abitada pela viuva de um velho geu- Fez pois comprehender á sra. de Mey- ções de uma audacia e '�meri- mente d'elle e dizendo-lhe um eterno
tilhomem, a condessa de Meynard e seu nard que a união entre. Paulo e Maria dade inauditas. Foi p( .pida a adeus! Era inverosimil! Seria real-
filho.' era um sonho impossível. sua promoção. mente ella? Paulo chegav.a quasi a du-

A differença que se notava entre as Paulo não desesperou, e jurou que Ao cabo de einco am 1 a Pa- vidar: Hludir-se-ia elle por uma sin-
duas habitações visinhas, era egual fi faria reconsiderar o sr. de Vandenesse fiz, capitão e officia ão de i guIar similhança de voz? Mas o seu no-

que existia entre as fortunas dos seus porque em breve alcançaria uma posi- honra. I me pronunciado pela joven senhora,
proprietarios, ção brilhante.

1
Durante a sua longa Maria t quem o poderia saber á excepção de

O sr. de Vandeness.e tinha vinte cinco Parti0 para Pariz, trabalhou, fez bri- . tinha casado. Cedend( ltes 50- Maria?

os IlHAMAS DA VIIlA
iTRADUCÇXO DE ALFREDO DE SARMENTOl

MARIA OE LAGAROE

II

Um encontro no baile de mascaras

III .�
pe!o MarQuez de L3��1 ..
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DE LAGES ::aI.I:al.a da côr1;e a favor de uma mediação nos PRECOS CORRENTES
Tivemos alguns numeros do As datas do Rio Jaguarão negocies franco-chinezes.é movi- Semana de 7 a 12 de Janeiro:

Lageano sendo a ultima data- apenas alcancam o dia 31 de De- da pelo Marquez de Tzeng, em- AAlhos'dcento de res�eas 3$$00400e ,

'b· d hi
. guar ente litro , 1.

23 de Dezembro. zernbro arxa 01' c mez em Pariz ,o qual, doi kil $080
.

L1.men Olm 1 o ;'
-}1�oram reRtituidos á liber- -Vãu ser liber-tados, pelo nada obtendo com a protecção Arroz pilado » $160

dade, por seus respectivos senho- governo, os 118 escravos que das negociações, desejaUprovo- Assucar mascavo» $120
res, e sem condição alguma, os na casa de detenção coadjuva- car u�a mediação que faça ces- Banha » $600
escravos: Perpetua, 13 annos, de rão a policia, por occasião da sal' a intervenção armada de que Bat�tas » $1.�0
d Apollinaria Alves de Jesus; desordem ultimamente ali havi- a França está lançando mão. CCabfe lcbumbado» $360.

d B ldui d
. . e ° as restea $400Maria, 23 annos, o sr. a ui- a. -Panz, 28 de Dezembro. Charutos cento $800

no Alves da Rocha; Braz e Bar- -Foi nomeado o engenheiro Do Tonkim communicão que Couros de boi,
bara, do RI'. João Rodrigues de Julio da Silveira Vianna para o os francezes começárão o ataque seccos

Souza; e Maríanna e Bernarda, cargo defiseal da estrada de ferro contra OR fi nnamitas que se Farinha de man-
do sr. Galdino Pereira da Cunha D. Thereza Christina.corn o ven- achão em Bac-ninh; accrescen-

dioca l' $060
Favas $'040e Cruz. cimento annual de 4:800$000. tão que as tropas regulares chi- », .

FeijãO » $090Já não sãc poucos os factos de -S. M. o Imperador tem es- nezes se dirigem para a frontei- MelIado
�

did I
. » $080liberdades conce I as u tUIJa- tado doente, a ponto de não ter ra. Milho em grão» $040mente nos municípios de Lages podido despachar, como de cos- (J. do C.) Polvilho » $080

e Serra acima, o que prova que tume. IMMIGRANTES Sola » $560
a idéa abolicionista vae por ahi -Sob proposta do engenhei- Com destino á colónia Grão-Pará, Tapioca J) $120
tomando louvavel desenvolvi- 1'0 chefe da commissão fiscal da vieram ante-houtem.no paquete Ifio

Toucinho » $400
T 2 Vinaare litro $'110menta. estrada de ferro D. Pedr.i I, foi t.J agU0:Jroão, mais 8 immigrantes 1')

__.. -

C b t ti
. italianos. ......Ar..;,_ -

om as ante prazer no teia- nomeado o engenheiro Augusto ..L.'IY..IL ....crO...lloJ1.0s •••
t teci t M B J CRIME H

-

Que a corporação commercial do Des-mos -es es acon ecimen os que, aximo aptista unior para ORRENDO terro seja composta de um pessoal cli-
elevando os que os promovem, () 1ugar de ajudante de 2:1. classe Lê-se no (j}ía,�io de ÇPer- guo, elevado, intelligentc c c-onceituado,
firmam um exemplo digno de ser da mesma commissâo. rvo.rribiioo, de 21: runguern, que haja seguido o curso as-

t
.

t
.

it d -- «Pessoas vindas da Parahvba refe- cencle�te das operações eííectuadas porvan ajosamen e um a o. ella, nestes ultimes tempos; que tenha
-No dia 8, chegára preso, re- TELEGRAMMAS rem a seguinte historia, tão hedionda acompanhado os esforços que empregaL d 24 d D b que custa a acreditar neJJa: t b '11mettido pela autoridade local, on res, . e ezem 1"0: para accen uar 1'1 iantemente o seu

As instrucções dadas pelo go-
. «Indo um caixeiro ccbrador desta prestigio, - nínguern, repetimos, po-um individuo de nome Nicolau cida.�e ?O Recife ai) interior daquella derá ignoraI-o. .'

de tal que, 'armado de uma faca verno �ngle� aos chefes das tr»- provincia.effectuar cobranças, chez..u Que a corporação comrnercíal do Des-
e um arreador de ferro, tentou pas britannicas, no Egypto, e8- '

I' d I J 6 00°0"" terr? tenha sempre pugnado pelos gran-l'

ifi
-

a pal:�c lia. e ....
� evan t) : :ti des interessas que se prendem ao en-

matar o fazendeiro Candido de peci cao que a sua missão lirni- que Ja havia recebido, e procurou a grandecunen.to economico da província
Camargo Mello, residente na ta-se ti defender o Egyptu con- casa do respectivo vigario para se hos- e desenvolvido valentemente as idéas

f
.

d B tra qualquer ataque dUR insur- pedar. que aproveitam o seu progresso,-nin-rezuezra e aguaes. guem que'
"

d''-'

t
-

b «De feito ahi se hospedou, e,
" seja conSCIencIOSO, po era

-A policia procedia ás dili- gen es, e nao a com ater a in- negaI-o.
surreiçâo emquanto esta se con-

referindo ao vigario que tinha cornsi- Que, porém, a nobre corporação, pe-gencias legaes. go L1 indicada quantia, pedio-Ihe que los seus membros Isolado tã fiservar localisada fóra do terri- . .

sorauos ao pro rena
-- Chegára a Lages o sr. dr. a gU(lI�dassc atê a sua retirada; nu que ainda assim em seus trabalhos, tenha

Joaquim Fiuza de Carvalho, juiz torio governando directamente conveio o mesmo vigario. um centro de operações, sob a fórma de
d di it d' pelo Khediva. «A.' noite o vizario deu-lhe lJL1la ass?ciaç�o, onde possam aventar-se .

e irei o essa comarca, aSSl1-
d

v e dircutir-ss CJu�st6es que se prendammindo logo a jurisdicção de seu -Pari7,� 26 de Dezembro: o.rm�1' uma car�a tão mit que o dito aos �nmelrosobJectivosdos seus interes-
caixeiro nãlJ pôde conciliar o SUIllIlU. ses, ISSO é que é verdade,-nincruem o.
Então prl)pôz () caixeiru 11 UIll filhu sabe!! o

Ju vigario, que proximo dormia, O commercio do Desterro não t0111
l fI, uma Associação Commel'cialll!!!!. .....rocarem as camas, o que se e et;luou, E

'1 d �tes pontos admirativos não sftO de-concl ian o o 80ml10 depois disso am- maslados.
bus os moços.

«J\.'his larde, purém,o caxeiro aClJr­
dou sobresaltado, e vio o vigario apu­
nhalando ao propl'io filho, na persua­
são de que era u seu huspedel

«Este, abrindo rapidarnente a

porta d� rua, quandl) já o vigario
co,�duzJa o cJrpo da yictima para o

qllllltal, afim de enterraI-o, gritou
pUI' S()Cc.I,rr�), e, acudindo varias pes­
soaS,eelral'ao a casa e prendêrão- o vi­
gario,que f:Ji recolidu á cadea local. »

.« Tal é 11 bistoria que IlOS f(jj rn­
fenda a qual apenas Olllitlimos () nl)me
do vigario c a Sl1� freguezia, porque,
por nos parecer IIlverosirnil a mesma
historia, ainda duvidamos della. »

kilo $560

y

/

AI·FANDEGA
De 1 fi 4 .

Dili 5 .

2:114$110
166<1i580

Hquip. 45, p,lra l"luntevidé,>; c. 550 ca
chos balJarH,80 .QacC05 c tfé. l:3 dit(l�
aSSllc:lr, 4 dito,; gellgibre, 5 encapa,j"s
fumo, 9 caixil� charutos.
Hi;>te naco Flora, tOIlS. 29, equipo 3,

para Tijllca'; em la�tro.
.

_Demonstra� as vantagens de um gre­
mIO commerclal, onde se discutam as
questões CJue mais podem interessar á
vida de um povo, e onde se busquem os
meios de desenvolver os elementos da
sua vitalidade, é ocioso.
Está isso na consciencia de todos e'

todos, por mais profanos que se ma;ü­
fester!l ao assumpto, o comprehendem
perfeJlamente, .porque ninguem ignora
que o commercIO, sendo a mola real do
!nachinismo economico dos povos; é por.
ISSO mesmo o mal1ometl'O que marca o
grau da, sua prosperidade e do futuro
de cada um.

Tudo depende do commereio.
O commercio é conseguintemente

uma grande força, quando sabe concen­
trar os elemen�o� do seu forte prestigio,
adOI?tando a c.llVIsa.....:a força pela uniào,
DIsperso e lsolado,' sem unidade de

vontades e de idéas, o commercio é sim­
plesmente uma corporação morta.
Nada póde! nada vale!
E... o commercio do Desterro não

tem uma asssociação commercial !!!! ....
E�tes pontos admirativos não são de­

masIados.

cargo. A irnprenRa inglcz<l advogc.L
-Procedente de PortrJ Ale- com calor a idéa de uma med'ia­

gre,e com o fim de ahi exhibir os ção de paiz neutro nas questões
seus tr!1balhos, havia chegado á pendentes entre a França e a

cidade de Lages uma companhia China; não é, porém, dessa opi­
denominada -Turca, que possue nião a imprensa franceza, que
ursos, macacos, etc., domestica- acha. inopportuna semelhante
dos. mediação, e repelle ql1alquer
--':'No' exercicio de 1882 a 1883, transac<jão nesse sentido.

a. ci)llectoria havia rendido..... -Pariz, 27 de Dezemhro:
11:310$013. Affirma-se que a propaganda

GOMMERCIO
Desterro, 7 ele Janeiro de 1884.
Rendimentos ftli!\cnes

• J
I

2:280$690 MOVIMENTo DE MERCADORIAS
CoN� ULADO PROVINCIAL En tra rão pi! ra (J'; 11 rrn azenô 203 \"1 I

Rendim6l.to de 1 a 7 de Janeiro: lumes d,) Gil bntagem.
Renda geral. : 3:330$260 Saltirão dos armaZeus 6 VtJ!llllles.

II especial , 61$927 OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
3::392$187 NAVIOS NO PORTO Dia 6, ás 4 horas da tarde:

ENTRADA� Em carg'a, lúgar hesp:ulllDl Ar.tonio BarometJ'o 760,L-r'"p'lr O:IC Rio Jaguardo,t1ns. 712, Ventw'a.
t.5. do Ri" de Janeiro; C. consta Eln Garga, patacho allrrnã'l Wilhelrn Thermolllctros: minimo 24,1, ma-

l ias de re-xepl)rt;:lçâo: 30 b:lrris Joseph. x.imo 26,5.
\0 caixas dito, marca S. J. Oar- EIll C:lrga, hiute naco Lagunense. Céo nublado, vento S, intellsida-
jabotaWHn: 53 caixas ,:ivprHas Em descarga,patacho 11:Ie. S.;�nto An- de 1.

)()rias,:� cesto,; champilgne, 6 far- tania.
-Dia 7 ás mesnlas boras: .

Uma era nova se abre para a provin-
.ssa�. 6 barrieas rnerc.ldorias, 21 Em de�g,lrg.l, p:lt;'ch" naco Pir'rneza Bar,)metr:,) 769 5

Cla; ,rasga-s�.' com a e:tra�a de ferr� D.
Iflles livros, 1 pacote mappa,:, 1 Em deSC,Il"fP, hlilte naco Oscar. "

.... , : . Pe?lo.I, �oIlsontes laIgosas suas vIstas
,() erva doce, 30 rol!)'! fumo, 22 bH- Em dd'c,rga, llldté) naco Awm'a . ler�no,�et,.os: 1fI11l1ml) 23,4, ma- at�hoJ� afIectadas da �phtalmia dane-

rI- vinho e 1 fardo f"mo. Em fl'anquii pari! C!r'O".l e de'clraa IXIrnll
.26,1. gllgenCla; O solo palpIta ele futuro; o

:iAlfIDAS I'apnl" llae RIO .]aguarã�. to'

Céu limpo, vento SE, inten;ida- bl'aç,o do tralJ�lhaelor estremece de es-

Vapor tlllC. Rio JOff'L«f,)'ão, tons. 7:12 Em uesp,lch I, hlutf' !lac. Lagunens<:J de 2
'

I perança; a agncultura alenta-se e pre-.

para-se para as batalhas do progresso.
,
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QUEBEDO.

l-'tllo Consulnd» Pl'ovin�l se fa-z pu­
blico, que está conclui do �)""Iançamell...to
Para a [co hi-a nça da taxa 'de escravos,

,

j
c reada pelo art. r- do § �7 da IHi n ,

1,042 de 12 de Junho ultiID..Q, deven.lo
o pagamento ser feito a DJCCa do cofre,
em todos os dias uteis dos mezes de Fe­
vereiro e Mar ço , fiçando subjeitos à
multa de 6 por cento os col l ectados que
não o sai isfizerelll n'esse prazo, de ccn­

funL1 idadd com o art. 18 do regula.
mento de 30 de Junho,
Em virtude do art. 25 cio nlPsmo ['e

guiamento, se publicam os nomes dos
sonhare!'! e escravos incluidos no lança­
mento, e são os 'seguint.es�
Albino Jose Luiz-escravo D'lInill­

gos; 'Alexandrina Carlota Gonçalves­
Fernando, Lucinda e Maria; Antonio
Francisco da Silva-Bernardo; Clau(l:
na Antonia Nunes-Josepha e João; Cus­
todio Elills da Silveira-José; Fallstin!l
ConstullliHO da Silva-Jeronymo; Flo­
rentino Jose Bernardes-Luiza e Mili­
tão; Frederico Francisco de Fraga­
Raphael e Felicía; Gen()veva da C lsta

Martins-José; Honorato Antonio da

Costa-Ricardo; Jéi�intho Vieira-Ma­
ria; Joaquim José d'e Jesus-Man,wl o

José; Joaquim Sllares da Silva-M,l
Iloel. Auna, Pedro, Manoel e Izahel;
Jo�é Francisc" Mal'tins-Sevel'iano e

FI()r<lncio; José J Icintho Martins-Vi­
ctoria; José Silveira ele Lacerda-Ma­
uoel; Jo,é VIcente d'Avila-Ignpz, Cus­
todIO e Belledicto; .), <lo Antonio Onri-
4 U8:l-Jl.à(); João de' Araujo Buell -

Anua; Joã,) Pedro <IH MI)I':lf!S-- Jouq\li:n;
João Vi<..:eut(l Dl\cH'to Silva-M:lllOül;
J()ão José dl1 BittellcCJ\lrt-M;lria, Jll�é
e Veris�irnu; hprdeir() rle J II rencio Du·
art8 Sil va-Affonso; Laurentino d'A­
vila dos Santos-Bemvinrla, Juli() e

Anna; Luiz Alves Setubal-Ana�t.aci(l;
Ll1iza Emilia Gonçalves-J()ã,) e E,;ta­

cio; Manoel Rodrigues Pereira-Mar ia
e Herminda; MaLoel Vicente rl'Avila­
Joanna; Maria da Costa Vinhas-J'ia­

quim,Roz .. , Francisco; Maria Francisca
Vieiru-Porfirio; Maria Francii'ca SO'I­
res-Luiza e José; Maria Joanna de

Lacerda-Francisco; Maria Jo�é r)'A­

vila-Matheu�; Maria Leopoldina Fer­
reira Cidade-Fl'uncisco; Maximiana
Roza de Jesus-Florcllcia; Paul,� Ma­
noel Lopes-Fortunato; Pompeu Capis­
trano do Rego Lobo-Lucia e Cauoidl';
Rita Valente-Eugracia e Maria; Ti­
bUl'cia MJtt,) Spezim-Berthulilla.·

Pàr<l qualquer reclamação, o:> colle­
et'ados teem D prazo de trinta Ji;.;.;:,cnn­
tados d'esta data.
Gonsllhdo Provincial do Deste!'!'!). 5'

de Janeiro de 1884.--0 administrêldol'
theSOlll'eiro. Antonio Lttiz do Livm­
mento.

AICandega
TAXA DE ESCRAVOS

Pela Alfandega d'esta cidade se faz I
publico, que se está prcx:edendo á co-!

Jornal do Oommercío

DEOLARAÇÕES

LI QUIDAÇÃO

At tus tu 1-1 Ul1 :ioifl't:ut!u 11a lJJai� d,"

qu.itr o UUii,,;S Lia iu.puruueute en fe ruu­
- d,ldl� Daru«, fui iI(;lJlloelhadu que rízcs­

:ia uzo da �illsajJal ri l lra , C,HuiJa e Nu­
guelra, d e Ara ujo Góe- e que hoje
llJerC� de! De us, e "e.o�lJ melitCdlneli tu,
[lIe vejo r�",tilt;c:lt)l;ld", lJ llue a t tes te i I:J

jU1'1) Br n uuu.e li .. ru i u ü

u hun r., , e ,'gra­
ueciüo ,w iIJ ve.. tUI' de .ã» gl'dld'l rtllue­
dIa,

l{io Gruudc, 4 de; Março .Jl' 1883,
AntoniO Alves da Fonseca.

At resto eu abaixo assiguudo que, sof'­
frtllldcl hu ura is tle UIII a n no dH UW:l

pe ru nnz t:lllplugeru, 110 lculu esq ue rdo
do pe i tu, fur,t a cvnsvl h a .u q uu tiZIJ"�H
uzo lia S,I i sapurr i lh a , 8JC'uba u f,,­
l h us de NlIgu<:lil'il, de Araujo GOe:;,e Ll­
zeudc uzu, !lU q u m t» dia na? fui ach u n ,

lia uie l hor, e cout iu u a udu n o eOipaço de
t res lhezeS, Vi IlJe cou.p l ta uieu tu re,­

tu be le culo, e p()r me cuusiue ru r GUI'<ldu,
atte�tl), firmo, e acun-elhal'ei a lud"s

qlle t;[ll t'IH.; 0lÜerl!Jidades faç'llu uzo

dl" tal Illedl<..:alllellt " pelo IlWU rcsl.aUt;;­
lel:i lllen to,
lüo Grande, :3 de Fevereiro de 1883.

Julio A ugt�sto EI'evozdal,

Remédio instantaneo para todas as

molestias

ELIXIR MAGICO

Remedia para Tosses.

ELIXIR MAG100
RerneJio para Defluxo.

��������������_��.����@í�!tti9!i�'�iiW�'&�j§�ii!�Q!�_�'�!Jiêl�14tl!!'�&�-���jM�M#�'_���'''''9'!:*':,,!:B�k'''':'"'�ÇjI�t;��"""""""'��. mee�;mn!il���<a:!iiiiiiiSiii'etnM8#e'ii e P"WW!P'M"i*'jM%t"'7"""'"_
industriá aguarda calma e tranquilla- brança.á boca de) cofre,da taxa dos es- SALSAPAHRILHA J: li X D D M AG. C., Omente este grande preparo evolutivo, cravos, relativa ao exercício corrente h • D n A "�D "

para imprimir movimento aos grandes de 188:�-84.". C A Ri OBi [DE!MOG � � r UH�membros de sua actividade. '

11 I!J [. g n iI4
A Estrada de ferro ahi está. Os collectados que não satisfizerem

DE A2AUJO GOESCom a Estrada de ferro aportam ás seus debites ate o fim de Fevereiro
nossas plagas as grandes legiões de ope- proximo futuro, incorrerão nas multas ATTESTADOS
rarios intelligentes que constituem fa Aléu: dos "II"';LuLlos do , il l usues cli-, Ú

-

da lei. c Ú •• � �� v

milias, e estabelecem primeiro proviso- mcos St:s. D. s. He l c h ru r lh Gallla Lo-
riamente, depois de uma f6rma defini, Alfandega da cidade do Desterro, ÍJU, O",llo,; HUU:'lq'OIJ. Se r a ph itu Jose
tiva centros de industria fl agricultura. em 2 de Janeiro de i884. -O iuspe- H,vL1I'lgue;; de AréluJlJ Ca l d as, Dr u ni-

Estes centr iderão breve, amanhã ri) d í' 'I' l!Jout! de! J\lclced,., FeLX li, u rigu es Sei.
L, ct-rr, v=e. r'o 'voatano jl/ a.r-talvez, ao grernio co, .

ercial das gran xas, que nos ab:;l,elllOS de publ icar ,

des cidades da provincia, consumo para tins d0J Coeio.. tratldGie\'t.;llH'::> u� �eg,dUL':�:
seus productos e empreg� para a sua

actividade. j
E a essas grandes cidades cumpre

preparar o terreno para o grande movi-
mento. 1

E no entanto,a cidade do Desterro não
tem uma associação commercial! ! I !

Estes pontos admirativos ... ainda são

poucos. \
Os a baix» as�igllarl()� pur t ici pão a

t odos os .,;ellS freguezes dest a praç:l e

fÓI'iI d-ella que, desde [) dia l° do cor reu­
te mez , pUZe,r ão sua CaZ'1 com uie rc ia I a
rua de J'ão Pinto, n.6, em l iq u iduçao:
e pilf:l ui.i is prornpto isso rea l izaretn ,

p -;-j-'trl a to.los I)'; �"l1� d eve.icr e s, p \ ra

n o meu! '

iruzo possi v e
í vi rem sa ti-Ia­

z e r seus de l' O" preveuiudo por esta
fórmao se r felt, a l iq urduçã» de out r a

�eii'il -ilnlun ,h"i1�ãO cf D.
-....

cmra » *"I�
_.

'�-ANNUN�IOS
--

��/

CRIADA
Precisa-se de uma que cozinhe,

lave c passe roupa a ferro, Paga-se
bom aluguel e exige-se caderneta. Sr.
for italiana, nã8 se aceita. Informa-se
n'esta typ.

MILHO
Vende-se milho de superior quali­

dade, em casa de João Maria Cardo­
so, em frente á alfaudega. Preço com­

modo.

DEPOSITO

NA PIIARMAC1A K DROGARlA
DE

ELIXIR MAGICO
Remedia para febre intermit­

ten te.

ELIXIR MAGICO
Hemedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Hernedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Diarrhéa

ELIXIR. .MAGICO
Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR l\iAGICO
Para uso interno

.AGUA I�JDIANA

Tor11CO
,h PARA O CABELLO

/
..��r} �/'"

�(). ��
� O

).-
\'GI.'\;'!'['Q<b � y 1 �l{ !lJ ELIXIR MAGICO

��P � Para uso exlelTlo

_..... � r. H. W. FISON & C, ------

Á O�
�

-.t. .�:: ELIXIR MAGICO

/"� "0'" O
-.1"

Para tudas as dóres

� BASE de QUINA
. t --'----:-

AGU.é\. Il"�DIP-,NA
.

O melhor tonico daJPelle

COfiO remedio

AGUA INDIANA
VAPOR NAOION/\L)

ARI
, Espercvl? nesTte P?rto a. 9 do corrente, partiní no mesmo I C- B I Idra para o RIO de .JaneIro com escala por M ,1 Li M
80 Fra:n..c:i.sco,

Para'11ag'l.1á
..A..n.-ton..JlJl1a

e Saltlt-tos.,

lIIiI

Para carga e passageiros trata-se com

BRINHOSAj VEIGA & C.

Perfume indispensavel no tOllcador.

Á venda em todas as drogarias

unicüs agentes nesta província

H. FISOi� &' C.
�o RDA DO PRINCIPE 30


